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O número de vítimas de 
feminicídio no estado de São 
Paulo aumentou em janeiro 
deste ano, em relação ao mes-
mo período de 2025. Foram 
27 mulheres assassinadas no 
mês, cinco vítimas a mais do 
que o número registrado em 
janeiro do ano anterior. Os 
dados foram divulgados nes-
ta sexta-feira (27) no portal 
da Secretaria da Segurança 
Pública do estado (SSP).

Em 15 ocorrências, os 
autores foram presos em fla-
grante, segundo a pasta. Nas 
cidades do interior paulista, 
foram 20 mortes no primei-
ro mês deste ano, com 12 
prisões em flagrante. As de-
mais vítimas foram mortas 
na capital e na região metro-
politana.

A pesquisadora Daiane 
Bertasso, do Laboratório 
de Estudos de Feminicídios 
(Lesfem), da Universidade 
Estadual de Londrina (Uel), 
explica que são várias as si-
tuações que fazem com que 
o ciclo de violência contra as 
mulheres seja negligenciado 
e, então, o crime de feminicí-
dio aconteça.

“O feminicídio não é um 
crime inesperado. É um cri-
me que resulta de relações 
familiares e íntimas. E ele se 
dá depois de um ciclo de vio-
lências de vários tipos. A pró-
pria Lei Maria da Penha, que 
tipifica vários tipos de violên-
cia - psicológica, emocional, 
patrimonial - ela explica o 
quanto esse ciclo de violência 
vai se agravando”, disse.

A pesquisadora acrescen-
ta que o machismo, a misogi-
nia e uma sociedade voltada 
para os valores masculinos 
contribuem para que as pes-
soas ignorem os sinais de vio-
lência que precedem os femi-
nicídios.

“Muitas vezes a mulher 
se sente intimidada, envergo-
nhada, não socializa isso com 
a família. Quando ela sociali-
za, muitas vezes, a família diz 
que é [apenas] um momento, 
uma fase”, relatou.

Além disso, casos recen-
tes de feminicídio que tive-
ram destaque na imprensa 
recentemente demonstram 
que, mesmo mulheres com 
medida protetiva contra seus 
agressores, não receberam 
efetivamente a proteção do 
Estado e acabaram mortas 
por eles.

“Seria importante a gen-
te ter políticas públicas mais 
eficazes e que essas mulheres 
possam se sentir de fato aco-
lhidas”, disse Bertasso.
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Juiz de Fora: sistemas de 
alertas não funcionaram
A avaliação é de sobreviventes da tragédia e de especialistas

Um plano que prepare a po-
pulação para sair de casa durante 
chuvas fortes e indique para onde 
deve ir precisa ser implementado 
pela prefeitura de Juiz de Fora, 
como forma de conter mortes 
por soterramentos. 

A avaliação é de sobreviventes 
da tragédia do início da semana e 
de especialistas da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. A prefei-
tura afirma que a Defesa Civil já 
atua na prevenção.

As fortes chuvas que atingi-
ram a cidade da Zona da Mata 
mineira entraram para a história 
como um dos eventos mais extre-
mos registrados pelo município e 
que contabiliza mais de 60 mor-
tos, além de milhares de desabri-
gados ou desalojados, segundo o 
balanço desta sexta-feira (27).

Uma das regiões mais atingi-
das foi o Jardim Parque Burnier, 
na zona leste de Juiz de Fora, a 
três quilômetros do centro. Cer-
cado de encostas e com histórico 
de deslizamento, o local concen-
tra mais de 20 mortos e teve mais 
de dez pessoas resgatadas debaixo 
de escombros.

Os que conseguiram escapar 
com vida, caso do pedreiro Dani-
lo Frates, cobram um sistema de 
emergência mais efetivo.

Na segunda-feira (23), ele 
disse que não recebeu nenhum 
aviso de alerta e avaliou que a 
prefeitura demorou a chegar, 
apesar de nunca ter visto um 
desastre do tipo.

“Não teve aviso, não teve 

sirene para alertar, não teve”, 
disse Danilo.

Ele contou que só percebeu 
os deslizamentos quando saiu de 
casa e observou uma poeira o ar, 
mesmo sob chuva.

Para Danilo Frates, se a De-
fesa Civil tivesse emitido alertas, 
incluindo o uso de sirenes, ou 
orientações no local, mais vidas 
poderiam ter sido salvas.

“Eles podiam vir alertar an-
tes, fazer prevenção. Porque a 
pessoa quando vê a chuva, ela 
se abriga onde ela tem para ir”. 
E naquela situação, completou, 
eram casas em risco.

“A pessoa, sozinha, ela não 
vai imaginar que vai descer uma 

montanha, um barranco, ela se 
sente segura em casa e volta”, ex-
plicou Frates.

Mapa de risco
Na avaliação do professor do 

Departamento de Geociências 
do Instituto de Ciências Hu-
manas da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF), Miguel 
Felippe, apesar do município ter 
um mapa de risco e um sistema 
de alerta considerado estrutura-
do, ficou clara a necessidade de 
aprimorar a comunicação e a or-
ganização para que a população 
saiba o que fazer nesses casos, in-
cluindo rotas de fuga e endereços 
de abrigos públicos.

“É preciso ir a campo, conver-
sar com as pessoas, instruir, ter 
um plano de contingência muito 
claro”, recomendou.

Da mesma forma, o professor 
do Departamento de Transpor-
tes e Geotecnia da Faculdade de 
Engenharia da UFJF, Jordan de 
Souza, avalia que o sistema de 
alerta da Defesa Civil é tão im-
portantes quanto as obras de en-
genharia.

Para o especialista, o volume 
de chuva em Juiz de Fora, nos úl-
timos dias, superou a capacidade 
das estruturas existentes, enquan-
to as obras contratadas pela pre-
feitura ainda estão em andamen-
to ou fase de contratação.
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As fortes chuvas que atingiram a cidade mineira entraram para a história

Desde que era adolescente, o 
pedreiro Danilo Fartes seguiu os 
conselhos do pai para juntar di-
nheiro e montar a própria casa. 
Quem entra no imóvel onde 
vivem ele, a mulher e o filho no 
Parque Jardim Burnier, em Juiz 
de Fora, percebe o cuidado para 
deixar os ambientes confortáveis.

Hoje, aos 40 anos de idade, 
o pedreiro tem medo de perder 
o que levou décadas para cons-
truir. A casa dele fica próxima 
ao local onde um deslizamento 
de terra, na última segunda-fei-
ra (23), provocou a morte de 
mais de 20 pessoas.

“Minha esposa, minhas irmãs, 
meus vizinhos estão sem dormir. 
Todo mundo achando que vai 
cair de novo”, diz Danilo.

“É o único lugar que a gente 
tem, foi conquistado com muito 

suor. Não temos recursos para 
sair e ir para outra região. Não é 
uma opção apenas, é o lugar que 
a gente encontra. A gente con-
segue um pedaço de terra, faz os 
cômodos e traz a família. É a his-
tória de outros trabalhadores. É o 

que temos, não queremos morar 
na rua”, completa.

O pedreiro critica a falta de 
ações preventivas estruturais na 
área. “Eles esperam muitas das 
vezes acontecer para depois fazer. 
Não tem trabalho preventivo. As 

poucas obras de contenção que 
têm aqui perto ocorreram só de-
pois que os problemas acontece-
ram e de forma pontual”, diz. 

Enquanto vive a incerteza 
sobre o futuro da família, ele 
lembra os momentos de angús-
tia para ajudar os vizinhos so-
terrados. Moradores começaram 
os resgates antes da chegada das 
equipes oficiais. Havia risco de 
choque elétrico e de enxurradas.

“A população desesperada 
veio ajudando, tirando com a 
unha, na mão mesmo, na raça”, 
conta.

Ele ajudou a retirar vítimas e 
tentou socorrer uma criança de 
3 anos. “Fiz massagem, joguei 
para dentro do carro e desci mor-
ro abaixo. Mas infelizmente não 
conseguimos ajudar. Ele não re-
sistiu.”

Com medo de novo deslizamento em 
MG, pedreiro cobra moradia digna
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Danilo Fartes critica falta de ações preventivas em Juiz de Fora


